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Introdução: Uma situação delicada, como a descoberta de uma doença e o modo como ela será enfrentada 

depende da individualidade de cada um. Desta forma, o diagnóstico de câncer de mama contribui para uma 

situação de estresse psicológico, tensão, medo e ansiedade para a mulher e sua família, já que este 

diagnóstico é visto, culturalmente, como algo terrível. Quando diagnosticada, a mulher precisa elaborar 

uma nova realidade e um novo conceito de si mesma. Tal situação inspira sentimentos de tristeza, angústia 

e medo da morte. É nesse momento que, o enfermeiro pode atuar, tentando minimizar estes sentimentos e 

estimulando a promoção da qualidade de vida. Objetivo: Identificar os cuidados de enfermagem 

relacionado ao estresse emocional, frente ao diagnóstico de câncer de mama em mulheres.  Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa, realizada a partir de artigos encontrados na base de dados SciELO, 

utilizando os descritores: neoplasia de mama AND cuidados de enfermagem AND estresse psicológico. 

Resultados: O enfermeiro, como coadjuvante do sofrimento vivenciado por mulheres com este diagnóstico, 

apresenta um papel fundamental em esclarecer dúvidas (o que aumenta a confiabilidade entre 

paciente/profissional), incentivar à participação em grupos de apoio, proporcionar o bem-estar e em 

restabelecer a feminilidade após a mastectomia, se for o caso. Estratégias como o coping se mostram 

eficazes, já que neste caso se busca reduzir a tensão criada pela doença. Se envolver emocionalmente é 

importante, pois aí se abre espaço para se mostrar maneiras de entender, de forma clara, o significado da 

experiência de adoecer, lidar com crenças e medos, entre outros. Como papel do enfermeiro também se 

mostra relevante o incentivo para formação de vínculos familiares saudáveis o que proporciona ao paciente 

um bom apoio emocional, que por muitas vezes será necessário.  Conclusão: Foi possível notar a vasta 

literatura sobre o tema câncer de mama, contudo, há poucos estudos nacionais sobre a ligação entre estresse 

e a doença, percebendo assim a necessidade de novas pesquisas. Além disso, é essencial ressaltar a 

importância que os profissionais de enfermagem possuem quanto a promoção de um cuidado não só voltado 

à patologia, mas sim na promoção do bem-estar físico e psicológico, envolvendo maneiras de diminuição 

e enfrentamento do estresse.  

Descritores: Neoplasia de mama. Cuidados de enfermagem. Estresse psicológico.  
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